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1
Comunicar 

para Integrar

	 O objetivo da comunicação inter-
na é engajar e alinhar os servidores com 
os objetivos, causas e discursos da enti-
dade. Todavia, por muito tempo, a comu-
nicação interna nas instituições públicas 
foi relegada a segundo plano, uma ação 
menor e pouco relevante. Essa realidade 
precisa mudar!

	 Segundo Margarida Kunsch, mes-
tre e doutora em Ciências da Comuni-
cação pela ECA-USP, a comunicação 
interna é um setor planejado e com 
objetivos bem definidos para viabilizar 
toda a interação entre a organização 
e seus colaboradores. Dessa forma, ela 
contribui decisivamente para o alcance 
dos resultados planejados pela entidade.

	 A nova dinâmica do mundo globa-
lizado e virtual demanda uma administra-
ção pública totalmente remodelada, par-
ticularmente na busca por mais eficácia 
(atingir objetivos e metas), mais efici-
ência (fazer mais com menos) e, conse-
quentemente, mais efetividade (ser ao 
mesmo tempo eficaz e eficiente). 
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	 O gestor público à frente deste de-
safio precisa ser um líder com novo perfil, 
capaz de construir e liderar equipes de 
trabalho competentes e comprometidas 
com o sucesso organizacional para entre-
gar melhores serviços à população.

	 Nesse sentido, é indispensável 
contar com uma comunicação interna 
de alta qualidade, que seja capaz de ou-
vir o público interno ao mesmo tempo 
em que estabelece mecanismos que ga-
rantam a disseminação de informações 
com transparência, alcançando a todos 
os colaboradores da entidade. 

	 A  disseminação da informação 
cria um ambiente de maior segurança 
para os servidores, particularmente em 
função da dinâmica acelerada do ambien-
te político. O gestor público que desen-
volve políticas de comunicação interna 
de qualidade colabora com o bem-estar 
dos servidores e, consequentemente, da 
própria organização.

	 Cabe à comunicação interna fa-
cilitar e promover o diálogo e a inte-
gração entre os diferentes perfis de 
servidores. Dessa forma, fica mais fácil a 
sinergia e o compartilhamento de ideias, 
opiniões e projetos focados na estratégia 
organizacional. 
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2
Rodando o 

projeto

	 Como acontece em diversas áreas 
de conhecimento, a estruturação da co-
municação interna de qualidade precisa 
se relacionar de maneira constante e con-
sistente com pelo menos outra área den-
tro das organizações: gestão de pessoas. 
E, à semelhança de todo projeto bem-su-
cedido, depende fundamentalmente do 
compromisso da alta gestão. Assim, o 
manual de comunicação organizacional 
é um repositório de boas práticas de 
gestão de pessoas, pois tais atividades 
são o canal de muitas das estratégias de 
comunicação, ao mesmo tempo em que 
realimentam todo o processo com os fe-
edbacks que proporcionam.

	 Um diagrama adequado para mos-
trar essa equação poderia ser assim defi-
nido:

Comprometimento da
 Alta Gestão 

Projetos de Gestão 
de Pessoas 

 Comunicação Planejada
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Comprometimento 

da Alta Gestão

	 A estrutura hierárquica das or-
ganizações, em particular do serviço 
público, demanda o compromisso e a 
constante preocupação da alta gestão 
na promoção de ações de disseminação 
de informações de interesse dos colabo-
radores do órgão. Transparência na alta 
gestão é indispensável para se conse-
guir a adesão dos servidores aos pro-
jetos e atividades sendo desenvolvidas 
– e isso se promove por meio da troca 
constante de informações.

	 Embora seja preponderante para 
o projeto a integração com a gestão de 
pessoas – como já se mostrou, esse mo-
vimento naturalmente se amplia para ou-
tras áreas e atividades do órgão. Isso se 
percebe claramente em ações realizadas 
no âmbito deste projeto, patrocinadas 
pela alta gestão da CGE, que colaboram 
no alcance dos objetivos organizacionais:

•	 Análise curricular de todos os ser-
vidores – adequação do perfil e das 
qualidades técnicas dos servidores às 
áreas de atuação dentro da CGE.

•	 Estruturação da Comunicação Se-
torial – quadro de jornalistas foi am-
pliado de dois servidores para quatro 
servidores, todos efetivos do governo 
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estadual, além de um estagiário para 
atuar no design gráfico de nossas pe-
ças visuais.

•	 Estruturação da área de gestão e de-
senvolvimento de pessoas – reforço 
do quadro de gestores governamen-
tais e incentivo constante ao desen-
volvimento de programas e projetos 
de integração

•	 Melhoria de estratégias de comu-
nicação – conhecer bem o órgão e 
ser transparente com os servidores, 
incentivar a comunicação de forma 
clara e acessível, desburocratizar o 
contato entre os departamentos, pro-
mover reuniões de trabalho com as 
áreas, criar ações e eventos de rela-
cionamento, reconhecer os esforços 
dos servidores.

•	 Promoção de reuniões de divulga-
ção interna do IA-CM, modelo de 
referência de qualidade e maturidade 
para órgãos de controle interno, con-
cebido pelo Instituto de Auditores In-
ternos (IIA). O IIA apresenta o IA-CM 
como: a) um veículo de comunicação, 
b) um modelo para avaliação, e c) um 
roteiro para progressiva qualificação. 
O amplo conhecimento interno do 
que faz a instituição é uma das ativi-
dades mensuradas nas avaliações do 
IA-CM. 
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KPA 3.5
Criação de Equipes e 
Competências 
Autoavaliação:50%

KPA 3.4
Profissionais 
Qualificados 
Autoavaliação:0%

Nível 3 - Integrado

Nível 2 - Infraestrutura

Institucionalizado

Não Institucionalizado

Não Existe

KPA 3.2
Serviços de 
Consultoria 
Autoavaliação: 100%

KPA 3.1
Auditoria de 
Desempenho/ Value 
for Money 
Autoavaliação: 27,3%

KPA 2.1
Auditoria de 
Conformidade  
Autoavaliação: 21,4%

KPA 2.3
Desenvolvimento
Profissional Individual  
Autoavaliação: 40%

KPA 2.2
Pessoas qualificadas 
identificadas e 
recrutadas
Autoavaliação: 100%

KPA 2.5
Estrutura de Práticas 
Profissionais e de 
processos 
Autoavaliação: 50%

KPA 2.7
Orçamento 
Operacional de 
Auditoria Interna 
Autoavaliação: 100%

KPA 2.7
Plano de Negócios da 
Auditoria Interna 
Autoavaliação: 50%

KPA 2.8
Gerenciamento 
dentro da Atividade 
de Auditoria Interna 
Autoavaliação: 100%

KPA 2.9
Fluxo de Reportes 
da Auditoria 
Estabelecido  
Autoavaliação: 100%

KPA 2.10
Acesso Pleno a 
Informações, Ativos e 
Pessoas da Organização
Autoavaliação: 100%

KPA 2.4
Planos de Auditoria 
baseados nas 
Prioridades da Gestão e
 das partes interessadas
Autoavaliação: 100%

KPA 3.3
Coordenação da
 Força de Trabalho 
Autoavaliação:75%

KPA 3.7
Estruturação de 
Gestão da Qualidade
Autoavaliação:8%

KPA 3.6
Planos de Auditoria 
Baseados em Riscos 
Autoavaliação:0%

KPA 3.10
Medidas de 
Desempenho
Autoavaliação:30,7%

KPA 3.12
Coordenação com 
outros grupos de 
Revisão
Autoavaliação:80%

KPA 3.15
CAI Informa à 
Autoridade de Mais 
Alto Nível
Autoavaliação:100%

KPA 3.14
Supervisão e Apoio 
Gerencial para a 
Atividade de AI 
Autoavaliação:75%

KPA 3.13
Mecanismos de 
Financiamento
Autoavaliação:100%

KPA 3.11
Componente 
Essencial da 
Equipe de Gestão
Autoavaliação:100%

KPA 3.9
Informações 
de Custos 
Autoavaliação:0%

KPA 3.8
Relatório de Gestão 
de Auditoria Interna
Autoavaliação:100%

Matriz IA-CM/CGE 
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•	 Construção coletiva do Planeja-
mento Estratégico da CGE. Repre-
sentantes de todas as áreas parti-
ciparam ativamente das etapas de 
seu desenvolvimento, inclusive com 
votação aberta aos servidores para 
definição dos valores que motivam 
a existência da instituição. As ações 
foram divulgadas ao público interno, 
que também acompanha o andamen-
to dos índices relativos às metas e aos 
indicadores do Planejamento Estra-
tégico. 

Clique aqui 

Para assitir a 
apresentação do 
Planejamento 
Estratégico da CGE

https://www.youtube.com/watch?v=VeekVv4Eh6s
https://www.youtube.com/watch?v=VeekVv4Eh6s
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	 Parceria e sintonia entre as áreas 
de gestão de pessoas e de comunicação 
são fatores primordiais no desenvolvi-
mento de uma boa comunicação interna. 
A gestão de pessoas desenvolve pro-
jetos e ações de integração e de qua-
lidade de vida dos servidores e cabe à 
comunicação utilizar essas estratégias e 
esses canais para fazer as informações 
chegarem aos servidores de forma clara, 
tempestiva e assertiva. As ações de in-
tegração, por sua vez, retroalimentam a 
comunicação entre os servidores, e entre 
os servidores e a alta gestão. 

	 O programa Integra CGE englo-
ba o conjunto de projetos e ações que se 
destinam à capacitação e ao bem-estar 
dos servidores da Controladoria, com 
vistas a melhorar o clima organizacional 
e o relacionamento entre os colaborado-
res.

	 interação rendeu bons resultados 
a partir do planejamento e da participa-
ção conjunta das duas áreas, com divul-
gação massiva, integrada e constante dos 
projetos e de todas as atividades volta-
das aos servidores:

Projetos de Gestão 

de Pessoas
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•	 Colega CGE – Encontros 
de duplas entre servidores, 
para que eles pudessem co-
nhecer as atividades e o dia 
a dia um do outro. Um sor-
teio semanal entre todos os 
servidores, incluída a alta 
gestão, forma as duplas que 
se encontram no local de 
trabalho ou fora dele. Entre 
os objetivos específicos do 
projeto estão dar conheci-
mento aos colaboradores 
de como ocorrem as ações e 
o trabalho da CGE; ampliar 
o inter-relacionamento dos 
servidores e dos setores; 
criar um ambiente de cole-
guismo e sinergia, de modo 
que se trabalhe com pensa-
mento no modelo 360°, que 
leva em conta todos à sua 
volta. (fig.1)

•	 Mudando de Assunto – O 
projeto proporciona encon-
tros periódicos entre os ser-
vidores para leitura e troca 
de impressões acerca de 
textos literários seleciona-
dos e divulgados com o in-
tuito de fomentar a comuni-
cação e integrar a equipe. É 
uma iniciativa que percebe, 
na apreciação do texto lite-
rário como objeto artístico, 
a oportunidade de propor-
cionar aos servidores um 
ambiente de fruição artís-
tica e de diálogo acerca de 
textos compartilhados em 
leitura coletiva, que estimu-
la o interesse pela leitura 
e fomenta a integração da 
equipe a partir da conversa 
sobre assuntos que, embora 

1

2



14Manual de boas práticas em Comunicação Interna e Integração

não estejam diretamente re-
lacionados às atividades de-
sempenhadas, repercutem 
de forma imediata na saúde 
e bem-estar daqueles que 
trabalham na instituição. 
(fig.2 e 3)

•	 Projeto Saúde e Bem-estar 
– Por meio desse projeto, 
dois profissionais de saúde 
do Instituto de Assistência 
dos Servidores Públicos do 
Estado de Goiás realizam o 
acompanhamento mensal 
dos servidores inscritos na 
Campanha Servidor Saudá-
vel CGE, interessados em 
adquirir melhores hábitos 
de vida. Servidores que bus-
cam resultados relacionados 
à perda de peso e à melhoria 

do condicionamento físico, 
com acompanhamento psi-
cológico e estabelecimen-
to das metas individuais. O 
projeto realiza também en-
contros periódicos em ro-
das de conversa com profis-
sionais das áreas de saúde, 
arte, terapia ocupacional e 
relacionadas.

•	 Encontro de Servidores – 
Trata-se de uma capacita-
ção interna com a finalidade 
de apresentar a estrutura 
da CGE e ambientar os ser-
vidores por meio da apre-
sentação das atividades de-
sempenhadas pelas áreas e 
do destaque às interfaces 
que propiciam o funciona-
mento sistêmico do órgão. 

3

4
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Esses encontros, realizados 
ao longo de duas semanas, 
sensibilizam para o aspecto 
ético da atuação profissional 
e as implicações dos resulta-
dos do trabalho realizado 
para o cidadão. (Fig.4)

•	 Espaço Entre – Sala de con-
vivência preparada para 
os servidores da CGE. Foi 
concebido como local de 
integração, relaxamento e 
descanso. O design da sala 
conta com almofadas e pu-
fes, piso emborrachado para 
se deitar, televisão, bibliote-
ca e jogos de mesa. A sala se-
dia também as reuniões de 
leitura do projeto Mudando 
de Assunto e do Dia de Be-
leza. É o local para desacele-
rar, no dia a dia.(Fig.5) 

•	 Datas Festivas – Os ser-
vidores são convidados a 
participar regularmente 
da comemoração de datas 
festivas tais como Dia das 
Mães, Dia dos Pais, Festa 
Junina e aniversariantes do 
mês, entre outras. O objeti-
vo é aproximar fisicamente 
os servidores no ambiente 
de trabalho e compartilhar 
momentos de descontração, 
com lanche promovido por 
meio de doações das chefias. 
O momento sempre conta 
com a participação de um 
coral, banda, artista ou mes-
mo show promovido por al-
gum servidor. (fig.6)

5

6
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•	 CGE Sustentável – O pro-
jeto tem como objetivos 
rever hábitos e sensibilizar 
os servidores da CGE para 
as questões ambientais em 
termos de rotina pessoal e 
do ambiente de trabalho. 
Em uma das ações, foram 
adquiridas canecas de fibra 
de coco para cada servidor 
da CGE, em substituição aos 
copos descartáveis. (fig.7)

•	 Servidores Voluntários 
CGE – A CGE realiza campa-
nhas de arrecadação de ali-
mentos, produtos de higiene 
e limpeza para diversas ins-
tituições, como os orfanatos 
de Hidrolândia e Goianira e 
a ONG Comunidade Tera-
pêutica Missão Resgate da 

Paz, que cuida de mulheres 
em situação de vulnerabili-
dade social. Foi criado entre 
os servidores um grupo fixo 
de doadores mensais para 
arrecadar fundos e ajudar as 
instituições e comunidades 
carentes. (fig.8)

•	 Descarte Correto – Cam-
panha de recolhimento de 
pilhas e de medicamentos 
vencidos, para o descarte 
correto. Ação desenvolvida 
em parceria com a Saneago, 
concessionária de água do 
Estado, que dispõe de caixas 
para o descarte adequado e 
realiza palestra para alertar 
sobre as consequências do 
descarte indevido.

8

7



17Manual de boas práticas em Comunicação Interna e Integração

•	 Slow Down – Encontros 
realizados por área ou sub-
-área da Controladoria, 
ocorridos fora do ambiente 
de trabalho da CGE. Tem 
como objetivo principal dar 
uma desacelerada na di-
nâmica diária da vida dos 
servidores para, a partir de 
uma visão mais leve, buscar 
caminhos capazes de mu-
dar o olhar sobre as rotinas 
diárias de trabalho, ao mes-
mo tempo que promove a 
integração entre eles. São 
realizados sempre em uma 
sexta-feira, preferencial-
mente em um clube, com 
atividades de trabalho pela 
manhã, seguido de almoço e 
tarde livre para confraterni-
zação (fig.9)

•	 Servidores em teletrabalho 
– No cenário da pandemia de 
2020, o Governo do Estado 
implementou o Teletrabalho 
e a Desocupação Funcio-
nal por Calamidade Pública. 
Nesse contexto, a CGE pro-
curou formas de minimizar 
os efeitos psicológicos do 
isolamento social, por meio 
de ações como divulgar cur-
sos de Educação a Distân-
cia disponíveis, tendo como 
base o plano de capacitação 
elaborado para o exercício 
de 2020; fez contato telefô-
nico com os colaboradores 
enquadrados no grupo de 
risco para saber como en-
frentaram o isolamento; ofe-
receu serviço psicológico aos 
servidores nas ligações reali-
zadas pela equipe da gestão 
de pessoas, em parceria com 
o Ipasgo; e realizou versões 
virtuais de projetos como o 
Mudando de Assunto e a fes-
ta junina. 

9



18Manual de boas práticas em Comunicação Interna e Integração

•	 Minha vida em quarente-
na – Os servidores apre-
sentaram em vídeos curtos 
sua rotina durante a qua-
rentena. Esses vídeos foram 
compartilhados com os co-
legas na intranet e nos gru-
pos de servidores, focando 
na experiência que cada um 
atravessava. Um plantou e 
cuidou de uma horta, outro 
começou um curso on-line. 
Alguém passou a fazer exer-
cícios em casa, adquiriu algo 
que queria há tempos, leu 
um novo livro, abandonou 
velhos hábitos... Outros, sim-
plesmente, passaram a ficar 
em casa e aproveitar melhor 
a companhia dos filhos, do 
cônjuge.(fig.10) 

Para acessar Minha 
Vida em Quarente-
na no canal da CGE 
no Youtube

Clique aqui 

10

https://www.youtube.com/watch?v=gihHE6mLyx0
https://www.youtube.com/watch?v=gihHE6mLyx0
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	 Em 2019, a CGE passou a investir 
na reestruturação da Comunicação Se-
torial.  Uma das primeiras providências 
foi a formulação do Plano de Comunica-
ção 2019-2020. Com planejamento, as 
ações e metas a serem seguidas ficaram 
mais claras e ajudaram a manter o foco 
das atividades.

	 Cabe à Comunicação Setorial a 
gestão da informação para divulgação 
aos públicos interno e externo e a gestão 
do relacionamento com a mídia. Como 
ocorre na totalidade das instituições pú-
blicas, a comunicação é um setor deman-
dado por diversas áreas, o que faz que 
o trabalho de pensar estrategicamente 
seja na maioria das vezes atropelado pela 
execução de tarefas diárias. O planeja-
mento tem o objetivo de cuidar para 
que o urgente não sufoque o estratégi-
co.

	 O Plano de Comunicação é o ins-
trumento para equilibrar essas duas for-
mas de atuação – planejada e demandada 
– e garantir que a comunicação organiza-
cional cumpra seu papel principal de in-
formar os diversos públicos com os quais 
o órgão se relaciona, e, no que diz respei-
to à comunicação interna, promover a 
integração e o pleno conhecimento dos 
projetos da instituição. Os servidores de-

Comunicação 

Planejada
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vem sentir-se parte e entender que são 
os responsáveis diretos pelos avanços da 
CGE e pelos resultados alcançados.

	 As ações do setor têm como foco 
promover a comunicação interna co-
laborativa, diversificada e integrada, 
para que os servidores entendam e inter-
nalizem as metas do órgão e sejam parte 
da busca pelos objetivos dos programas 
e projetos desenvolvidos. É importante 
que os servidores conheçam a relevân-
cia do seu trabalho para atingir as me-
tas de gestão da CGE. 

	 Mas não se trata de uma perspec-
tiva utilitarista. O bom relacionamento 
com os servidores é também uma ação 
finalística, com vistas a seu bem-estar 
pessoal e familiar – essa é também uma 
tarefa das estruturas do Estado. A apro-
ximação e a interação da Comunicação 
com os servidores criam uma ótima opor-
tunidade de construir, fortalecer rela-
ções e isso gera socialização.

	 Para desenvolver as ações de co-
municação interna no Plano de Comuni-
cação da CGE, foi aplicada a Pesquisa de 
Satisfação dos Canais de Comunicação. 
Além de externar o grau de satisfação 
com os canais existentes, o comporta-
mento nas redes sociais e os canais e pla-
taformas utilizados para informação, os 
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servidores também sugeriram ações que 
poderiam melhorar a comunicação inter-
na.

	 No início de 2019, a intranet da 
CGE se resumia a um canal de passagem 
para acessar os sistemas corporativos. 
Em relação às notícias, eram apenas qua-
dros com pequeno texto corrido, sem 
imagem, sem atração, mais voltadas à ad-
ministração estadual e menos ao órgão. A 
partir dos resultados da primeira pesqui-
sa, foram promovidos ajustes na intranet 
antiga para torná-la mais viva, interativa 
e com melhor nível de informações. 

Principais ações de comunicação interna:

•	 Aplicação de pesquisa para men-
surar o grau de conhecimento e 
de satisfação dos servidores com 
os canais de comunicação interna 
e externa da CGE (site na internet, 
página da intranet, e-mail funcional, 
redes sociais do órgão). A partir dos 
resultados, foram trabalhadas estra-
tégias para melhorar, ampliar e criar 
canais de comunicação. Na pesquisa 
de maio/2019, respondida por 45% 
do total dos servidores da pasta, o 
grau de satisfação com a intranet foi 
de 72% e na pesquisa de julho/2020, 
respondida por 55% dos servidores, 
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chegou a 92% o índice das respostas 
dos servidores que se disseram sa-
tisfeitos (55,4%) ou muito satisfei-
tos (36,6%) com a intranet da CGE. 
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•	 A intranet foi reforçada e 
passou a ser o principal ca-
nal de comunicação inter-
na da CGE, por meio de mais 
notícias de interesse dos ser-
vidores, muitas imagens da 
participação dos servidores. 
Também passou a dar apoio e 
divulgar os projetos das uni-
dades, tais como aqueles da 
área de gestão e desenvolvi-
mento de pessoas. 

•	 Maior interação da Comunicação 
Setorial com a área de Tecnologia 
da Informação para produção de 
uma nova página da intranet. A pá-
gina deveria ser moderna, amigável e 
voltada para as necessidades do pú-
blico interno, seguindo as tendências 
digitais e encampando sugestões da 
pesquisa dos canais de comunicação. 
A nova intranet foi aprovada e en-
trou no ar em outubro/2019.

•	 Criação do Mural de Recados na 
intranet, no qual os servidores pas-
saram a interagir por meio de men-
sagens, avisos e informações, bem 
como anúncios de venda, aluguel ou 
troca de bens, desde que sem finali-
dade comercial e não voltada à venda 
de serviços.
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•	 Nas notícias postadas na intranet de-
vem prevalecer a redação com tom 
leve, informativo e eminentemente 
de interesse dos servidores, com lar-
ga utilização de imagens e ilustrações. 
Também foi aberto espaço para que os 
servidores pudessem comentar as no-

tícias postadas. No período de 
janeiro/2019 a junho/2020, 
foram produzidas pela Comu-
nicação Setorial 451 notícias 
na intranet. (Criação, na intra-
net, do espaço Aniversarian-
tes do Dia, para possibilitar a 
aproximação e os cumprimen-
tos e ampliar o sentimento de 
pertencimento entre os cola-
boradores.

•	 A implementação de uma 
Galeria de Fotos na intranet 
foi outra ação que gerou re-
sultados positivos interna-
mente. A galeria possibilita 
a postagem de um número 
maior de imagens dos servi-
dores em cursos, encontros, 
nas comemorações dos ani-
versariantes do mês e nos de-
mais eventos realizados pelo 
órgão, o que gera sentimento 
de pertencimento. 
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•	 Abertura do acesso às redes sociais 
para todos os servidores da CGE-GO, 
que anteriormente era fechado no ór-
gão. Foi realizada campanha interna de 
conscientização sobre a utilização das 
redes.

•	 Inserção do clipping na intranet, com 
resumo diário das principais notícias 
de interesse da CGE e dos servidores 
publicadas pela imprensa. Anterior-
mente, o clipping era endereçado so-
mente ao gabinete do secretário.

•	 Realização de campanha interna 
para reforçar as redes sociais da CGE 
(/cgegoias). Divulgação interna para 
estimular que os servidores, familiares 
e amigos passassem a seguir e curtir as 
contas institucionais da CGE nas redes 
sociais.  

•	 Criação de grupo dos servi-
dores na rede social Kaiza-
la para encaminhamento de 
mensagens da alta gestão, 
com assuntos de interes-
se interno. Produzindo um 
vídeo curto semanal com 
mensagem do secretário-
-chefe endereçada aos ser-
vidores. O vídeo poder ser 
substituído por arquivo em 
áudio, tipo podcast ou car-
tão com áudio, o que facilita 
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a produção, padronização e distribui-
ção do conteúdo. Pode ser semanal 
ou quinzenal.

•	 Produção de uma série de vídeos de 
pequena duração (Foco na CGE) nos 
quais os responsáveis pelas estru-
turas de chefia e assessoramento na 
CGE apresentam as principais ativi-
dades desempenhadas por sua área. 
O objetivo é levar, tanto ao público 
interno quanto público externo, o co-
nhecimento dos diversos trabalhos e 
projetos desenvolvidos no órgão. 

Clique aqui 

Para acessar a pasta 
Foco na CGE no canal 
da CGE no Youtube

https://www.youtube.com/playlist?list=PL_SWrAsXzoZVD3S7HpztaSL56jrUKP4i_
 https://www.youtube.com/playlist?list=PL_SWrAsXzoZVD3S7HpztaSL56jrUKP4i_
https://www.youtube.com/playlist?list=PL_SWrAsXzoZVD3S7HpztaSL56jrUKP4i_
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3
Avanço 
Contínuo

	 O acompanhamento dos indica-
dores de comunicação e o aumento da 
participação do público interno nas ati-
vidades da CGE têm demonstrado que 
o projeto adotado é acertado. As ações 
tomadas em conjunto no investimento 
em maior conhecimento das informações 
internas e em integração foram capazes 
de aumentar a motivação das equipes e 
a sensação de pertencimento ao órgão, 
melhorando o clima organizacional.

	 Por ser responsável principal pela 
emissão da informação institucional, 
a Comunicação Setorial da CGE tem 
buscado a pluralidade de canais como 
as redes sociais e a intranet. Também a 
diversidade de técnicas e os meios de co-
municação agregam valor à informação 
que chega aos servidores.

	 A comunicação institucional é um 
processo dinâmico e eminentemente in-
terativo, que deve ser realimentado sob 
pena de recrudescimento. Para isso, é 
essencial a renovação constante e pla-
nejada das ações do tripé composto 
pelo comprometimento da alta gestão, 
projetos de gestão de pessoas e divul-
gação planejada.






